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OBJETO 
 
  Seleção de pessoa jurídica para a execução total dos Serviços de reforma da Delegacia de 
Polícia Federal de Dourados/MS. 

 
 

LOCAL DOS SERVIÇOS: 

 
 O local consiste no edifício da Delegacia de Polícia Federal de Dourados, em Mato Grosso 
do Sul. 

 

SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS: 

 

Obras Civis 

o Demolição de piso existente,  revestimento com argamassa, concreto 
simples,  muretas em alvenaria,  remoção de pinturas antigas e limpeza de 
superfícies a serem pintadas, remoção de entulho; 

o Preparo, elaboração de lastro e piso em concreto armado polido; 

o Elaboração de meio-fio em concreto moldado no local; 

o  Preparo, lançamento e aplicação de concreto graut para reparo de estrutura; 

o Chapisco, reboco; 

o Impermeabilização com argamassa rígida e emulsão asfáltica; 

o Fornecimento e colocação de gesso em placas com acabamento liso; 

o Pintura  de paredes externas, muros e  pisos , em látex acrílico; 

o Revestimento texturizado tipo graffiato; 

o Pintura de estruturas e esquadrias metálicas em esmalte sintético; 

o Pintura de esquadrias de madeira em esmalte sintético; 

o Fornecimento e colocação de andaimes e telas de proteção da fachada; 

o Reparo, substituição e instalação de cerca elétrica;  

o Fornecimento e instalação de plataforma elevatória vertical hidráulica, 
inclusive preparo de sua base de sustentação  

o Limpeza e entrega de obra. 

 

 

 

 

 



ESPECIFICACOES TÉCNICAS 
 

 

SR/DPF/MS 3 

 

 

 

CAPITULO I     CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 
o Este caderno de especificações estabelece normas gerais e específicas, 

métodos de trabalho e normas de conduta para a execução de obras e 

serviços para o Departamento de Polícia Federal. 

 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
o O caderno de especificações fará parte integrante do Contrato, valendo 

como se fosse nele efetivamente transcrito. 

o A CONTRATADA deverá arcar com todas as despesas de elaboração e 

aprovação dos projetos executivos que não forem fornecidos e que sejam 

necessários. Ao final dos trabalhos deverá apresentar o projeto as-built da 

edificação e seus sistemas. 

o A planilha orçamentária bem como os desenhos e detalhes fazem parte da 

especificação, sendo de caráter complementar. Eventuais omissões da 

planilha serão sanadas através da especificação. 

o Para efeito de ordenação dos serviços prevalecerão as diretrizes deste 

CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS e as demais normas vigentes no 

país e na falta destas, as adotados internacionalmente, as regulamentações 

e a legislação municipal, estadual e federal.  

o Quaisquer modificações necessárias no projeto, especificações ou planilhas, 

durante a execução das obras e serviços só poderão ser feitas pelo Projetista 

ou por terceiro com sua devida aprovação, lançadas no Diário de Obras. 

o Define-se como norma vigente no país aquelas da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT). 

o Define-se como norma internacionalmente aceita aquelas pertencentes a 

outros países e que comprovadamente são adotadas. 

o Para fins de execução dos serviços valem também as prescrições dos 

fabricantes dos produtos a serem empregados. 

o Define-se como CONTRATANTE o DEPARTAMENTO DE POLÍCIA 

FEDERAL ou o preposto por ele indicado e como CONTRATADA a 

empresas executora dos serviços. 
o Define-se como Fiscalização, o(s) técnico(s) indicado(s) pelo DEPARTAMENTO 

DE POLÍCIA FEDERAL responsável (eis) pela verificação do cumprimento dos 

projetos, normas e especificações geral dos serviços a serem executados. 

o Compete à CONTRATADA fazer minucioso estudo, verificação e comparação 

de todos os desenhos dos projetos arquitetônicos, elétricos e outros, das 

especificações e dos demais componentes integrantes da documentação 

técnica fornecida pelo CONTRATANTE para execução da obra. 

o Dos resultados desta verificação preliminar, que será feita antes da assinatura 

do Contrato deverá a CONTRATADA dar imediata comunicação por escrito 

ao CONTRATANTE, apontando dúvidas e/ou irregularidades que tenha 

observado, inclusive sobre qualquer transgressão à normas técnicas, 

regulamentos ou leis em vigor, de forma a serem sanados os erros, omissões 

ou discrepância que possam trazer embaraços ao perfeito desenvolvimento 

da obra. 

o Após a entrega da documentação ficará pressuposta a concordância tácita 

de todos aqueles documentos constantes do projeto, não cabendo qualquer 

alegação posterior sobre divergências entre os mesmos. 

o Para efeito de interpretação de divergências entre os documentos 

contratuais, fica estabelecido que: 
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o Em caso de divergência entre os desenhos dos projetos e este Caderno de 

Especificações, prevalecerá este último; 

o Em caso de divergência entre desenhos de detalhes e os projetos, 

prevalecerão sempre os primeiros; 

o Em caso de divergência entre a especificação e a planilha orçamentária, 

prevalecerão sempre a primeira, e a CONTRATADA ao elaborar sua proposta 

orçamentária deverá levar em conta como um todo a especificação, os 

projetos e a planilhas orçamentárias; 

o Em caso de divergência entre as cotas dos desenhos e suas dimensões 

medidas em escala, a Fiscalização, sob consulta prévia, definirá as dimensões 

corretas; 

o Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão 

sempre os de maior escala; 

o Em caso de divergência entre desenhos de data diferentes, prevalecerão 

sempre os mais recentes; 

o Em caso de divergências entre este Caderno de Especificações e as normas 

da ABNT, prevalecerão sempre estas últimas. 

o Em caso de dúvidas quanto ao entendimento e interpretações das 

prescrições deste Caderno de Especificações e dos Projetos, a Fiscalização 

deverá ser consultada e emitirá parecer. 

o Após a assinatura do contrato compete à CONTRATADA a execução, às suas 

expensas, de todo e qualquer serviço necessário à completa execução e 

perfeito funcionamento do objeto deste Caderno de Especificações, mesmo 

quando o projeto e/ou Caderno de Especificações apresentarem dúvidas ou 

omissões que possam trazer embaraços ao perfeito cumprimento, conforme 

citado acima. 

o Não caberá à CONTRATADA alegação e desconhecimento ou omissões em 

orçamento. 

o A CONTRATADA deverá iniciar os trabalhos dentro do prazo fixado no 

respectivo Contrato a contar do recebimento da Ordem de Serviço 

expedida pela CONTRATANTE. 

o Todos os trabalhos deverão ser iniciados com a elaboração dos projetos 

executivos, detalhamentos, registros dos mesmos junto ao CREA/MS e 

aprovação junto à Administração Regional, Corpo de Bombeiros e demais 

órgãos e concessionárias de serviços, sempre que necessário. Todos os 

projetos deverão também ser previamente aprovados pela Fiscalização. 

o A execução das obras contratadas será planejada e controlada através do 

cronograma físico-financeiro, elaborado pela CONTRATADA e submetido à 

CONTRATANTE até 5 (cinco) dias após a liberação da Ordem de Serviço, para 

aprovação. A supervisão, a Fiscalização e o acompanhamento dos serviços 

ficarão a cargo da Fiscalização da CONTRATANTE. 

o Todas as liberações necessárias, junto ao CREA, Concessionárias e órgãos 

Fiscalizadores, serão de responsabilidade da Contratada, bem como as 

respectivas despesas. 

o A CONTRATADA será responsável pela contratação de todo o pessoal 

necessário ao pleno desenvolvimento da obra e deverá cumprir as 

prescrições referentes às Leis Trabalhistas e de Previdência Social. 

 

 

FISCALIZAÇÃO 

 
o A Fiscalização será designada pela CONTRATANTE e será composta por 

engenheiros e arquitetos devidamente credenciados juntos à CONTRATADA, 

com autoridade para exercer em nome do CONTRATANTE, toda e qualquer 

ação de orientação geral, controle e Fiscalização das obras/serviços de 

construção. 

o A Fiscalização, exercida no interesse exclusivo do CONTRATANTE, não exclui e 

nem reduz a responsabilidade da CONTRATADA, inclusive perante terceiros, 
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por qualquer irregularidade e, na sua ocorrência, não implica em co-

responsabilidade do poder público ou de seus agentes e prepostos. 

o As exigências da Fiscalização basear-se-ão nos projetos, especificações e nas 

regras básicas da boa técnica. A CONTRATADA se comprometerá a dar à 

Fiscalização, no cumprimento de suas funções, livre acesso aos locais de 

execução dos serviços, bem como fornecer todas as informações e demais 

elementos necessários. 

o Fica assegurado, à Fiscalização, o direito de: 

 Solicitar Diário de Obras, devidamente preenchido na obra; 

 Solicitar a retirada imediata da obra, de qualquer profissional da 

CONTRATADA que não corresponda técnica ou disciplinarmente 

às exigências. A adoção desta medida não implica em 

prorrogação de prazo; 

 Exigir o cumprimento de todos os itens das especificações; 

 Ordenar a suspensão das obras/serviços sem prejuízo das 

penalidades a que ficar sujeito a CONTRATADA e sem que esta 

tenha o direito de qualquer indenização, no caso de não ser 

atendida dentro de 48 horas, a contar da Ordem de Serviço 

correspondente, qualquer reclamação sobre defeito essencial 

em serviço executado, ou em material posto na obra. 

o Todas as Ordens de Serviço ou quaisquer comunicações da Fiscalização à 

CONTRATADA, ou vice-versa, serão registradas no Diário de Obras, podendo 

ainda ser transmitidas por escrito, em folha de papel ofício devidamente 

numerada e em duas vias, uma das quais ficará em poder da firma 

CONTRATADA e a outra com o CONTRATANTE. 

o Orientações sobre o preenchimento do Diário de Obras. 

o Deverão constar: 

o Pela CONTRATADA: 

 as condições meteorológicas prejudiciais ao andamento dos 

trabalhos; 

 as consultas à FISCALIZAÇÃO; 

 as datas de conclusão das etapas, caracterizadas de acordo 

com o corrugaram aprovado; 

 os acidentes ocorridos na execução da obra ou serviço; 

 as respostas às interpelações da FISCALIZAÇÃO; 

 a eventual escassez de material que resulte em dificuldade para 

execução da obra e/ou serviço; 

 medições das etapas de obras e respectivos valores a serem 

faturados; 

 outros fatos que, a juízo da CONTRATADA, devam ser objeto de 

registro. 

 

o Pela FISCALIZAÇÃO: 

 atestado de veracidade dos registros previstos anteriormente; 

 juízo formado sobre o andamento da obra/serviço tendo em 

vista os projetos, especificações, prazos e cronogramas; 

 observações relativas aos registros efetuados pela CONTRATADA 

no Diário de Obras; 

 soluções às consultas lançadas ou formuladas pela 

CONTRATADA, com correspondência simultânea para a POLÍCIA 

FEDERAL; 

 restrições que lhe pareçam cabíveis a respeito do andamento 

dos trabalhos ou do desempenho da CONTRATADA, seus 

prepostos e sua equipe; 

 determinação de providências para cumprimento dos termos do 

CONTRATO, dos projetos e especificações; 

 aprovação das medições para faturamento; 
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 outros fatos ou observações cujo registro se torne conveniente 

ao trabalho de FISCALIZAÇÃO. 

 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ADMINISTRATIVA 

 

o Para perfeita execução e completo acabamento das obras/serviços, a 

CONTRATADA, se obriga, sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar 

toda assistência técnica e administrativa necessária para imprimir andamento 

conveniente aos trabalhos. 

o A CONTRATADA deverá manter a disposição da obra/serviço, um engenheiro 

ou arquiteto, legalmente habilitado, além de auxiliares de comprovada 

competência. 

o Caberá à direção da obra providenciar pessoal especializado para 

obtenção do acabamento desejado, bem como perfeita vigilância nos 

locais de execução das obras/serviços até sua entrega provisória. 

o A CONTRATADA providenciará sem que solicitado, às suas custas, a 

realização de todos os ensaios, verificações e provas de materiais fornecidos 

e de serviços executados, fornecimento de protótipos, bem como reparos 

que se tornem necessários, para que os trabalhos sejam entregues em 

perfeitas condições. 

o A CONTRATADA deverá fornecer e manter no local da obra, um 

Diário de Obras onde serão obrigatoriamente registradas em 3 

(três) vias as anotações relatadas no item Fiscalização anterior, 

em quantidade suficiente para cobrir todo o período de 

execução da obra. 
o A CONTRATADA deverá manter no escritório da obra, em ordem, cópias de 

todos os projetos, especificações, alvará de construção e o presente 

Caderno de Especificações. 

o A CONTRATADA será responsável por todas as instalações preliminares 

constantes de limpeza de terreno, fornecimento de água e luz, transporte, 

local para depósito de material e outros serviços que se fizerem necessários. 

o Será de inteira responsabilidade da CONTRATADA reparar quaisquer 

elementos que porventura sejam danificados em decorrência das obras aqui 

especificadas. 

 

EQUIPAMENTO MECÂNICO, FERRAMENTAL E MÃO DE OBRA 

 

o Caberá à CONTRATADA o fornecimento, por todo o período em que se fizer 

necessário, da totalidade do ferramental, mão de obra, máquinas e 

aparelhos, inclusive sua manutenção, substituição, reparo e seguro, visando o 

andamento satisfatório da obra e a sua conclusão no prazo fixado em 

contrato. 

 

SUBCONTRATADA 

 

o A CONTRATADA não poderá sub-empreitar o total das obras a ela 

adjudicada, salvo quanto a itens que por sua especialização requeiram o 

emprego de firmas ou profissionais especialmente habilitados e neste caso, 

mediante prévia autorização da Fiscalização. A responsabilidade sobre esses 

serviços não será transmitida aos sub-contratados perante a CONTRATANTE. A 

CONTRATADA deverá sempre responder direta e exclusivamente pela fiel 

observância das obrigações contratuais. 
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RECEBIMENTO PROVISÓRIO DAS OBRAS/SERVIÇOS 

 

o O recebimento provisório das obras/serviços será feito mediante as seguintes 

condições: 

 Após sua conclusão; 

 A pedido da CONTRATADA, até o último dia do prazo da 

obra/serviços fixado no CONTRATO; 

 Pelo FISCAL responsável pelo seu acompanhamento e fiscalização, 

dentro de um período máximo de 15 dias, corridos após a 

comunicação escrita de CONTRATADA, devidamente protocolada 

junto à POLÍCIA FEDERAL, comprovando-se a adequação do objeto 

aos termos contratuais: 

 Conformidade da obra/serviço com o projeto e especificações; 

 Após a vistoria na qual não se encontrem defeitos e/ou 

imperfeições. 

 

o Será exigido para o recebimento provisório da obra/serviço que a 

CONTRATADA entregue à CONTRATANTE um jogo de cópias do projeto de 

arquitetura contendo todas as modificações havidas no projeto executivo, 

devidamente registrados no CREA; 

o Serão exigidos da CONTRATADA, quando for o caso, os documentos abaixo 

relacionados: 

 

 Certificados de garantia de equipamentos; 

 Manuais de operação e manutenção de máquinas, instalações e 

equipamentos. 

 

o Vencido o prazo estipulado para a conclusão da obra/serviço, caso a 

CONTRATADA não solicite seu recebimento, a Fiscalização deverá elaborar 

relatório informando sobre o estado da obra e quais as pendências ainda 

existentes para a sua conclusão. Após a ciência da CONTRATANTE, a 

Fiscalização continuará responsável pelo acompanhamento das 

obras/serviços até o vencimento dos prazos legais, quando então serão 

aplicadas as multas em conformidade com a Lei Nº 8.666 de 21 de junho de 

1993, republicada no DOU de 06 de Julho de 1994. 

 

RECEBIMENTO DEFINITIVO DAS OBRAS/SERVIÇOS 

 

 Recebimento definitivo das obras/serviços será feito mediante as seguintes 

condições: 

 até 90 (noventa) dias a contar da lavratura do termo de recebimento provisório, 

observado o disposto na Art. 69 da Lei Nº 8.666/93. 

 Por Comissão designada pela POLÍCIA FEDERAL, após o decurso do prazo de 

observação ou de vistoria, comprovando-se a adequação do objeto aos prazos 

contratuais. 

 

o Obs.: Será emitido pela Comissão o LAUDO DE VISTORIA, contendo todos os 

itens do CONTRATO não cumpridos satisfatoriamente. 

o Será exigência para o recebimento definitivo da obra/serviços que a 

CONTRATADA entregue à POLÍCIA FEDERAL: 

 

 Carta de Habite-se; 

 Comprovante de quitação dos débitos perante a Previdência 

Social. 
o A contratada deverá entregar a obra com as instalações de luz, força, água e esgoto 

devidamente testadas e aprovadas, em perfeitas condições de uso e funcionamento 
e, quando houver rede pública, com aprovação das concessionárias locais. 
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o Com a emissão do Termo de Recebimento Definitivo, fica estabelecido, a 

partir desta data o compromisso da CONTRATADA com o cumprimento do 

prazo de 5 (cinco) anos, mencionados no Artigo 618 do Código Civil. 

 

MATERIAIS 

 

o Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser novos, 

comprovadamente de primeira qualidade e satisfarão rigorosamente às 

normas relacionadas aos mesmos. 

o O emprego de qualquer material fica condicionado à apresentação deste à 

Fiscalização e sua respectiva aprovação. 

o No que couber, deverão ser apresentados, às expensas da CONTRATADA, 

amostras de produtos para aprovação por parte da Fiscalização. 

o As amostras de materiais aprovados pela Fiscalização deverão ser guardadas 

no canteiro até o término dos serviços para permitirem, a qualquer tempo, a 

verificação da semelhança com o material a ser aplicado. 

o A substituição de um produto especificado, por outro, deverá ser aprovada 

pela Fiscalização, conforme o critério de analogia. 

o O critério de analogia baseia-se no fato que dois materiais ou equipamentos 

apresentam analogia total ou equivalência se desempenham idêntica 

função construtiva, e apresentam as mesmas características exigidas pelas 

especificações. 

 

SEGUROS E ACIDENTES 

 

o Correrá por conta exclusiva da CONTRATADA a responsabilidade de 

quaisquer acidentes no trabalho de execução das obras/serviços 

contratados, bem como as indenizações que possam vir a ser devidas a 

terceiros por fatos relacionados com a obra, ainda que ocorridos fora do 

canteiro. 

o A CONTRATADA se obriga cumprir todas as exigências das normas de 

segurança e higiene do trabalho, fornecendo equipamento de proteção 

individual a todos os que trabalham ou permanecem na obra, 

o A CONTRATADA deverá atender à Lei 6514 de 22.12.77 - CLT - relativa à 

segurança e medicina do trabalho. 

o Caberá à CONTRATADA manter no canteiro de obras, os medicamentos 

básicos para o atendimento de primeiros socorros. 

o A CONTRATADA deverá manter no canteiro de obras os equipamentos de 

proteção contra-incêndio na forma da legislação em vigor. 

PENALIDADES 

 

o As multas por infrações de cláusulas contratuais, quer ao montante, quer 

quanto ao modo de cobrança, serão estabelecidos no contrato. 

o Igualmente do Contrato constarão os casos de rescisão do mesmo e outras 

obrigações a assumir neste particular. 

 

PRÁTICA GERAL 

 

o Estas especificações foram elaboradas com a finalidade de complementar 

os projetos e fixar normas de execução, bem como de determinar os 

materiais a serem empregados nas obras das dependências do 

Departamento de Polícia Federal. 

o Toda e qualquer sugestão da CONTRATADA visando modificar o projeto, as 

quantidades ou trocas de serviços após a assinatura do contrato, deverá ser 

encaminhada à CONTRATANTE em 2 (duas) vias, ao mesmo tempo em que 

deverá fornecer: 

 Composição de custos com as quantidades e preços da 

proposta da concorrência; 

 Justificativa técnica e comercial para as razões das 

alterações; 
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 Juntar documentos comprovando a impossibilidade do 

fornecimento do material especificado por parte do 

fabricante; 

 Anexar tomada de preço do material considerado similar com 

proposta de três fornecedores; 

 Fornecer documentos de análise técnica dos materiais por 

órgãos oficiais quando solicitado pela CONTRATANTE. 

o À CONTRATADA fica vetado o atendimento a qualquer solicitação de 

modificação durante a execução das obras, proveniente de pessoas não 

autorizadas. 

o Para qualquer serviço mal executado, à Fiscalização reservar-se-á o direito de 

modificar, mandar refazer, substituir da forma e com os materiais que melhor 

lhe convierem, sem que tal fato acarrete em solicitação de ressarcimento 

financeiro por parte da CONTRATADA, nem extensão do prazo para 

conclusão da obra. 

o A CONTRATADA responsabilizar-se-á por: 

 Não observância das técnicas estatuídas pela ABNT e demais 

órgãos normativos; 

 Falta de execução global de serviços executados; 

 Falta de segurança e perfeição dos serviços realizados e sua 

conseqüente demolição e reconstrução solicitadas pela 

Fiscalização; 

 Danos ou prejuízos causados direta ou indiretamente a 

terceiros provenientes dos serviços contratados; 

 Infrações ou multas decorrentes da inobservância de 

quaisquer regulamentos ou legislação específica vigentes, no 

que se refere aos serviços contratados. 
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CAPITULO II                      SERVIÇOS PRELIMINARES 
 
DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

 Os serviços contratados serão executados, rigorosamente, de acordo com este 

caderno de especificações técnicas e com os documentos nele referidos 

especialmente as normas técnicas vigentes, as especificações de materiais e 

equipamentos descritos e os projetos em anexo; 

 Todos os materiais, salvo o disposto em contrário no caderno de encargos, serão 

fornecidos pela contratada; 

 Toda mão de obra, salvo o disposto em contrário no caderno de encargos, será 

fornecida pela contratada; 

 Serão impugnados pela fiscalização, todos os trabalhos que não satisfaçam às 

condições contratuais; 

 Ficará a contratada obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo 

após o recebimento da ordem de serviço correspondente, ficando por sua conta 

exclusiva, as despesas decorrentes dessas providências. 

 

IMPLANTAÇÃO 

 

Canteiro de Obras 

 

o Antes de iniciar os serviços de implantação, a contratada deverá verificar 

criteriosamente se existem elementos construídos que obstruam ou dificultem 

os serviços nos locais onde será executada a obra. 

 

ELEMENTOS DE SEGURANÇA DO TRABALHO 

 

o Materiais, ferramentas e equipamentos 

 

 Serão obedecidas todas as recomendações, com relação à segurança 

do trabalho, contidas na Norma Regulamentadora nr-18, aprovada pela 

Portaria 3214, de 08.06.78, do Ministério do Trabalho, publicada no dou de 

06.07.78 (suplemento). 

 Haverá particular atenção para o cumprimento das exigências de 

proteger as partes móveis dos equipamentos e de evitar que as 

ferramentas manuais sejam abandonadas sobre passagens, escadas, 

andaimes e superfícies de trabalho, bem como para o respeito ao 

dispositivo que proíbe a ligação de mais de uma ferramenta elétrica na 

mesma tomada de corrente. 

 Ferramentas e equipamentos de uso nas obras serão dimensionados, 

especificados e fornecidos pela contratada, de acordo com o seu plano 

de construção, observadas as especificações estabelecidas, em cada 

caso, no caderno de encargos. 

 Os equipamentos que a contratada levar para as obras, ou as instalações 

por ela executadas e destinadas ao desenvolvimento de seus trabalhos, 

só poderão ser executadas e retiradas com autorização formal da 

fiscalização. 

 Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser novos, 

comprovadamente de primeira qualidade, e estarem de acordo com as 

especificações. 

 Se julgar necessário, a fiscalização poderá solicitar da contratada a 

apresentação de informação, por escrito, dos locais de origem dos 

materiais ou de certificados de ensaios relativos aos mesmos. Os ensaios e 

as verificações serão providenciados pela contratada, sem ônus para a 

contratante. 
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 A contratada deverá submeter à aprovação da fiscalização amostras 

dos materiais a serem empregados e, cada lote ou partida de material 

será confrontado com a respectiva amostra, previamente aprovada pela 

fiscalização. 

 Depois de autenticadas pela fiscalização e pela contratada, as amostras 

serão conservadas no canteiro de obras até o final dos trabalhos de 

forma a facultar, a qualquer tempo, a verificação de sua perfeita 

correspondência com os materiais fornecidos ou já empregados. 

 Os materiais que não atenderem às especificações não poderão ser 

estocados no canteiro de obras. 

 

Equipamentos de Proteção Individual 

 

o Serão de uso obrigatório os seguintes equipamentos, obedecido o disposto 

na Norma Regulamentadora NR-18 e demais Normas de Segurança do 

Trabalho. Os equipamentos mínimos obrigatórios serão: 

 

Equipamentos para proteção da cabeça: 

 

 Capacetes de segurança: para trabalhos em que haja o risco de lesões 

decorrentes de queda ou projeção de objetos, impactos contra estruturas 

de outros acidentes que ponham em risco a cabeça do trabalhador. Nos 

casos de trabalhos realizados junto a equipamentos ou circuitos elétricos 

será exigido o uso de capacete especial. 

 Protetores faciais: para trabalhos que ofereçam perigo de lesão por 

projeção de fragmentos e respingos de líquidos, bem como por radiações 

nocivas. 

 Óculos de segurança contra impactos: para trabalhos que possam causar 

ferimentos nos olhos. 

 Óculos de segurança contra radiações: para trabalhos que possam 

causar irritação nos olhos e outras lesões decorrentes da ação de 

radiações. 

 Óculos de segurança contra respingos: para trabalhos que possam 

causar irritações nos olhos e outras lesões decorrentes da ação de líquidos 

agressivos. 

 

Equipamentos para Proteção Auditiva 

 

 Protetores auriculares, para trabalhos, realizados em locais em que o 

nível de ruído for superior ao estabelecido na NR-15. 

 

Equipamentos para Proteção das Mãos e Braços  

 

 Luvas e mangas de proteção: para trabalhos em que haja possibilidade 

do contato com substâncias corrosivas ou tóxicas, materiais abrasivos 

ou cortantes, equipamentos energizados, materiais aquecidos ou 

quaisquer radiações perigosas. Conforme o caso, as luvas serão de 

couro, de lona plastificada, de borracha, ou de neoprene. 

 

Equipamentos para Proteção dos Pés e Pernas 

 

 Botas de borracha ou de PVC: para trabalhos executados em locais 

molhados ou lamacentos, especialmente quando na presença de 

substâncias tóxicas. 

 Calçados de couro: para trabalhos em locais que apresentem riscos de 

lesão do pé. 

 Equipamentos para proteção contra quedas com diferença de nível. 

 Cintos de Segurança: para trabalhos em que haja risco de queda. 



ESPECIFICACOES TÉCNICAS 
 

 

SR/DPF/MS 1
2 

Equipamentos para proteção respiratória 

 

 Respiradores contra poeira: para trabalhos que impliquem produção de 

poeira. 

 Máscaras para jato de areia: para trabalhos de limpeza por abrasão, 

através de jato de areia. 

 Respiradores e máscaras de filtro químico: para trabalhos que ofereçam 

riscos provenientes de ocorrência de poluentes atmosféricos em 

concentração prejudiciais à saúde. 

 

Equipamentos para proteção do tronco  

 

 Avental de raspa: para trabalhos de soldagem e corte a quente e para 

dobragem e armação de ferros. 

 

CANTEIRO DE OBRAS 

 

Disposições gerais 

 
A CONTRATADA deverá prever a instalação do canteiro de obras para a execução 

dos serviços, até o seu final. 

O local para edificação do barracão será previamente determinado pela fiscalização. 

Todas as instalações previstas serão executadas obedecendo aos projetos, bem como 

prescrições contidas na Norma Regulamentadora NR-18 da Portaria 3214 de o 

Ministério do Trabalho. 

Os tapumes e outros meios de proteção e segurança serão executados conforme 

projeto a ser apresentado pela CONTRATADA e as recomendações da NBR-5682. 

Salvo instruções em contrário da Fiscalização ou exigências da Administração 

Regional: 

Execução em chapas de compensado resinado de 2,44m de altura por 1,22m de 

largura e 10mm de espessura, pregados em barrotes enterrados no terreno e 

espaçados de 1,20m, serviços realizados manualmente por carpinteiros e serventes. 

A altura dos tapumes será do comprimento das chapas. 

Os montantes principais – peças inteiras e maciças com 75 mm x 75 mm de seção 

transversal – serão de peroba-rosa ou madeira equivalente, solidamente fixados ao 

solo. 

Os montantes intermediários e as travessas – peças inteiras e maciças com 50 x 50mm 

de seção transversal serão de pinho ou madeira equivalente. 

Os rodapés serão de tábua de pinho ou madeira equivalente, com 300 x 25 mm de 

seção transversal. 

Os chapins – a guisa de pingadeira – terão características idênticas às dos rodapés 

referidos no item anterior. 

Os mata-juntas – sarrafos de pinho – com 50 mm x 50 mm ou ripas de peroba ou 

madeira equivalente, com 50mm x 10mm, de seção transversal, serão fixados nos 

encontros das chapas de vedação. 

As chapas de vedação serão de madeira compensada laminada de 6mm ou 8mm de 

espessura, com revestimento plástico em ambas as faces. 

Portão, alçapões e portas – para descarga de materiais e acesso de operários, 

respectivamente – terão as mesma características do tapume, com esquadrias de 

canela-parda ou madeira equivalente – a critério da Fiscalização, devidamente 

contraventadas, ferragens robustas, com trancas de segurança. 

Todo o tapume, inclusive os montantes, rodapés, chapins, mata-juntas, portão, 

alçapões e portas serão imunizados com produto a base de naftenato de zinco e 

pentaclorofenol, aplicado a pistola ou pincel. 

Externamente, todo o tapume receberá pintura protetora e decorativa à base de 

resina de copolímeros ASVT, acabamento acetinado, preferencialmente na cor 

branco neve. 

Após remoção dos tapumes todos os locais serão devidamente recuperados e 

recompostos. 
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LOCAÇÃO DA OBRA 

 

o Para locação das paredes proceder-se-á a um trabalho básico de locação, 

onde serão determinados eixos e níveis indicados no projeto. 

o A CONTRATADA procederá à aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos 

ângulos e de quaisquer outras indicações constantes do projeto com as reais 

condições encontradas no local. 

o Havendo discrepância, a ocorrência será comunicada à Fiscalização, que 

decidirá a respeito. 

o Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, A CONTRATADA 

comunicará à Fiscalização que procederá às verificações e aferições que 

julgar oportunas. 

o A ocorrência de erro na locação das paredes projetadas implicará, para A 

CONTRATADA, a obrigação de proceder - por sua conta e nos prazos 

estipulados - às modificações, demolições e reposições que se fizerem 

necessárias, ficando, além disso, sujeito às sanções, multas e penalidades 

aplicáveis, de acordo com o Edital. 

o A CONTRATADA manterá em perfeitas condições todas as referências de 

nível e de alinhamento o que permitirá reconstituir ou aferir a locação em 

qualquer tempo e oportunidade. 

o A locação será feita sempre pelos eixos dos elementos construtivos. 

 

SINALIZAÇÃO 

 

 A CONTRATADA deverá prever para os acessos de serviços, boas condições de 

tráfego e segurança satisfatória com sinalização adequada interna e externa, de 

fácil interpretação pelos usuários. 

 

 Também deverá ser previsto um sistema de iluminação noturna que permita a 

vigilância do tapume e do canteiro, mesmo quando não houver trabalhos 

programados. 
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CAPITULO III       ARQUITETURA/ELEMENTOS DE URBANISMO 

 
OBJETIVO 

 

Estas Especificações de Arquitetura têm por finalidade determinar os materiais e 

procedimentos básicos para a execução dos serviços e obras constantes dos Projetos de 

Arquitetura. 

 

A localização, altura, espessura e características dos elementos de vedação serão as 

constantes dos Projetos Executivo de Arquitetura, Detalhamentos e Especificações Técnicas. 

 
PLACA DE OBRA  
 

Antes do início da obra, OBRIGATORIAMENTE, a CONTRATADA deverá prever os seguintes 

itens abaixo, que seguem, no que couber, as prescrições contidas no “Capítulo II – Serviços 

Preliminares”. 
 

 De acordo com as exigências do CREA/MS, deverá ser confeccionada placa típica de 

obra, com as seguintes especificidades: 

 Dimensões Mínimas: 1,50 x 1,00; 

 Placa Metálica, fundo branco, afixada em local visível, fora da edificação; 

 Na cor preta, no topo da placa, em letras “Univers 67”, Maiúsculas, 6 cm, os dizeres 

“SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE POLÍCIA FEDERAL EM MATO GROSSO DO SUL”; 

 Logo abaixo, na cor preta, em letras “Univers 59, Maiúsculas, 6 cm, o nome da 

empresa contratada “EMPRESA CONTRATADA”; 

 Em seguida os nomes do engenheiro civil ou arquiteto, que executarão a obra, com 

suas identificações: 

 Em letra “Univers 59”, Maiúscula, 5 cm: NOME DO ENGENHEIRO CIVIL/ARQUITETO; 

 Em letra “Univers 59”, Maiúscula/minúscula, 3,5 cm: Engenheiro Civil/Arquiteto 

CREA/CAU 000/D MS/; 

 

DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 

 

 Em atendimento à Resolução 307 do Conselho Nacional de Meio Ambiente, prever 

projeto de gerenciamento de resíduos sólidos, identificando e quantificando os mesmos 

e prevendo a área de destinação de acordo com a área estabelecida pela 

municipalidade. Quaisquer produtos de demolição que puderem ser reaproveitados 

mas não tiverem utilização na própria obra serão armazenados em local determinado 

pela FISCALIZAÇÃO, uma vez que compreendem patrimônio da União e terão destino 

previsto em tempo oportuno. 

 

ANDAIMES METÁLICOS E TELAS DE PROTEÇÃO 

 

Andaimes simplesmente apoiados. 

 

a) condições gerais : 

 

 São aqueles cuja estrutura trabalha simplesmente apoiada, podendo ser fixos ou se 

deslocarem no sentido horizontal. 

 Os andaimes serão construídos ou montados sempre que for necessário executar 

trabalhos em lugares elevados, onde eles não possam ser realizados com segurança, a 

partir do piso da edificação e cujo tempo de duração – ou tipo de atividade – não 

justifique o uso de escadas. 

 Os materiais usados na construção dos andaimes serão de boa qualidade, não sendo 

permitido o uso de peças de madeira – ou metal – que apresentem sinais de 

deterioração, rachaduras, nós ou qualquer outros defeitos que possam comprometer 

suas resistências. 
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 A montagem e manutenção de andaimes de madeira será efetuada , unicamente, por 

carpinteiros, orientados por mestre ou encarregado. Em casos mais complexos, serão 

contratadas empresas especializadas. 

 Durante a construção de andaimes, não será permitida, no local, a presença de pessoas 

estranhas ao serviço. 

 Os estrados de andaimes, não individuais, terão largura mínima de 90 (noventa) 

centímetros. Para andaimes individuais, a largura mínima será de 60 (sessenta) 

centímetros. 

 Os estrados de madeira terão espessura mínima de 25 (vinte e cinco) milímetros – tábua 

– ou de 15 (quinze) milímetros – compensado – e o vão livre entre apoios será 

dimensionado de acordo com a resistência do estrado e as cargas que ele vai suportar. 

 Os estrados serão planos e nivelados, admitindo-se uma inclinação máxima de 15% 

(quinze por cento), em casos de extrema necessidade e por tempo limitado. 

 Os estrados de andaimes fixos serão pregados nas travessas para evitar seu 

escorregamento, devendo ultrapassar os apoios extremos, no mínimo 4 (quatro) vezes a 

espessura do estrado e, no máximo, 20 (vinte) centímetros. 

 Os estrados de andaimes não terão vão ou intervalos por onde passar sobras de 

materiais. 

 As emendas de tábuas ou chapas de compensado do estrado serão localizadas sobre 

os apoios. 

 Nos casos de emendas por superposição, as peças devem avançar, no mínimo, 20 

(vinte) centímetros além do apoio. 

 Nos casos de emenda de topo, haverá uma chapa de união, por baixo, que assegure a 

ligação adequada das peças. 

 Nas ligações de estrados de andaimes, não será permitido fixar pregos sujeitos a 

sofrerem esforços de tração no sentido da fixação. 

 Pregos ou parafusos não devem ficar salientes em qualquer superfície do andaime. 

 Os andaimes com estrado a mais de 2 (dois) metros de altura do piso, disporão de 

guarda-corpo de 90 (noventa) centímetros a 1,20 (um e vinte) metros de altura e rodapé 

de 15 (quinze) centímetros, nos lados externos. 

 Serão tomadas precauções especiais – quando da montagem ou movimentação – de 

andaimes próximos a redes de energia elétrica. 

 Os andaimes não serão sobrecarregados além do limite previsto, mantendo a carga de 

trabalho distribuída no estrado, de maneira uniforme, sem obstruir a circulação de 

pessoas. 

 Não será permitido o acúmulo de fragmentos, ferramentas ou quaisquer materiais sobre 

os andaimes, de maneira a oferecerem perigo ou risco aos trabalhadores. 

 Não será permitido, sobre estrados dos andaimes, a utilização de escadas ou outros 

meios para atingir lugares mais altos, pois o trabalhador ficará posicionado acima do 

guarda corpo e, portanto, sem proteção. 

 Nas proximidades de andaimes de madeira, haverá extintores de incêndio, tipo água - 

gás ou água pressurizada. 

 Não será permitido o trabalho em andaimes externos de qualquer tipo, quando da 

ocorrência de ventos fortes. 

 Quando houver risco de queda de objetos pesados, detritos ou líquidos perigosos de 

andaimes externos sobre transeuntes ou trabalhadores, será indispensável a instalação 

de cobertura ou galeria de proteção. 

 Antes da instalação de roldanas ou qualquer equipamento para içar materiais, será 

necessário escolher, criteriosamente, o ponto de aplicação do equipamento, bem 

como verificar a estabilidade e resistência do andaime. 

 

b) condições específicas : 

 

 Os montantes de andaimes simplesmente apoiados estarão devidamente aprumados e 

contraventados, de acordo com a sua previsão de emprego. O contraventamento 

estará bem ajustado aos montantes (por borboletas ou encaixe, se metálico) 

 Os acessórios, que fixam os elementos horizontais aos montantes e às diagonais, devem 

ser previstos especialmente para esse uso e não poderão deslocar-se sob os esforços a 

que serão submetidos. 
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 Os montantes desses andaimes devem apoiar-se em bases sólidas, resistentes e que os 

mantenham perfeitamente aprumados. 

 Quando os montantes se apoiarem no solo, serão usadas placas (calços) capazes de 

resistir, com segurança, aos esforços a que estejam submetidos. Terão área suficiente 

para distribuir as cargas, sem que o solo recalque ou entre em ruptura. 

 Com montantes de madeira de 75 x 100 mm, pode-se construir andaimes de até 12 

(doze) metros de altura; a partir daí, o projeto de andaime será elaborado por 

profissional qualificado. Nos andaimes metálicos, a obrigatoriedade de projeto 

específico dar-se-á a partir de 40 (quarenta) metros de altura. 

 Os andaimes esternos à construção serão dotados de amarrações e estroncamentos 

que resistam a ação dos ventos. Essas fixações serão procedidas a cada 36 (trinta e seis) 

metros quadrados. 

 Os andaimes com mais de 1,5 (um vírgula cinco) metros de altura serão dotados de 

escadas e rampas de acesso, de preferência nas cabeceiras. 

 Será permitido o trabalho em andaimes apoiados em cavaletes, com altura máxima de 

2 (dois) metros. 

 Quando necessário, os andaimes simplesmente apoiados serão protegidos contra o 

impacto de equipamentos móveis e/ou veículos. 

 Os andaimes simplesmente apoiados, fixos, quando construídos sobre escadas, terão os 

montantes com comprimentos variáveis – 2 a 2 – de acordo com os degraus, de maneira 

que o estrado fique na horizontal. 

 Não será permitido o trabalho em andaimes, junto às bordas de lajes, sem que haja 

guarda-corpo fixado na estrutura da edificação ou no andaime. 

 Os andaimes simplesmente apoiados, do tipo tubular, serão constituídos por montantes, 

travessas e contraventos unidos por braçadeiras ou elementos pré-fabricados. Os 

montantes serão dotados de encaixe, para permitir a superposição de módulos. 

 Os andaimes montados sobre torres, fixas ou móveis, quando não amarrados ou 

estaiados, limitar-se-ão a altura de 6 (seis) metros. 

 

Tela de polipropileno para proteção de fachada. 

 

 Para efeito dessa especificação, entende-se por tela para proteção de fachada a tela 

confeccionada com tecido de polipropileno e destinada a evitar queda de detritos – de 

alvenaria, de reboco, de emboço, etc. - sobre transeuntes e vizinhos. 

 Tecido 100% (cem por cento) polipropileno, aditivado com raio U.V. 

 Arremate : ourela , em ambos os lados. 

 Larguras : 1,50 m, 2,85 m e 3,00 m. 

 Cores diversas 

 Malhas : 3 (três) mm. 

 

ESTRUTURA 

 

Seguir as especificações  descritas a seguir para reparo de estrutura em concreto armado. 

 
 Para a boa execução de serviços de Estruturas de Concreto, face à nova Norma NBR 

6118/2003, confecção da infra-estrutura, mesoestrutura e superestrutura deverão 

obedecer aos projetos estruturais, que se encontra anexo a esta Especificação. Todas as 

determinações do projeto estrutural deverão ser seguidas. 

 A responsabilidade pela composição e propriedades do concreto, pelo seu 

recebimento, bem como as obrigações do profissional responsável pela obra, devem ser 

seguidas como preconizada pela norma NBR 12.655 de 1996. 

 

ESCORAMENTO 

 

 Para a obra em questão será utilizado escoramento capaz de garantir as contra-flechas 

das estruturas. 
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FÔRMA / DESFÔRMA 

 

 As fôrmas devem ser projetadas e construídas para suportar a estrutura até que o 

concreto atinja as características de bom desempenho. 

 A retirada de fôrmas e escoramentos deve ser executada de modo a respeitar o 

comportamento da estrutura em serviço. 

 Deverão ser considerados os travamentos que se fizerem necessários para a boa 

execução dos serviços. As fôrmas devem ser feitas utilizando chapas de compensado 

laminado resinado, espessura mínima de 14 mm, adesivo a prova d' água e com 

utilização máxima de três vezes, desde que a fôrma apresente bom estado. 

 Nas peças de grandes vãos, sujeitas a deformações provocadas pelo material nelas 

introduzido, as fôrmas serão dotadas de contra-flecha necessária. 

 Ainda deverá ser observado que: 

 Não será permitido o emprego de painéis de tábuas recortadas nas fôrmas das lajes, 

pilares e vigas; 

 Antes da concretagem, as fôrmas deverão estar limpas e estanques; 

 É vedado o emprego de óleo queimado como agente protetor; 

 As vigas de fundação receberão fôrmas laterais; 

 As retiradas das fôrmas e escoramentos deverão obedecer a NBR-6118, que estiver 

vigente na época da execução, devendo-se atentar para os prazos recomendados. 

 Deverá estar previsto projeto de armação no encontro das estruturas (vigas e pilares e 

lajes de concreto armado), que ficará por conta da CONTRATADA para a boa 

execução das estruturas. 

 

ARMAÇÃO 

 

 Normas: fornecimento de aço CA 50 e CA 60, conforme projeto, que deverá seguir o 

descrito nas normas pertinentes. 

 Condições básicas: as barras de aço não poderão apresentar excesso de ferrugem, 

manchas de óleo, argamassa aderente ou qualquer outra substância que impeça uma 

perfeita aderência ao concreto. 

 Recobrimento: a armadura não poderá ficar em contato direto com a forma, 

respeitando-se para isso, o cobrimento mínimo previsto pela norma e aos determinados 

pelo projeto estrutural. A CONTRATADA deverá utilizar os espaçadores convenientes 

para cada peça a ser concretada. 

 

CONCRETO 

 

 Condições básicas: o concreto será preferencialmente usinado. Caso seja preparado na 

obra, será exigida a dosagem experimental (racional), na forma preconizada na (NBR 

6118), de maneira que se obtenha com os materiais disponíveis, um concreto que 

satisfaça às exigências do projeto a que se destina (fck). A dosagem deverá ser 

elaborada por laboratório especializado. Serão necessariamente extraídos corpos de 

prova todas as vezes que houver modificações nos materiais ou no traço. 

 A resistência a ser utilizada em cada peça será obtida através do projeto estrutural. 

 Deverão ser utilizados vibradores compatíveis com cada tipo de peça, observando-se o 

dimensionamento das ponteiras dos mangotes e a forma de vibrar. Executar o 

aterramento necessário para instalação do equipamento. 

 O concreto estrutural deverá apresentar resistência característica controlada, com 

valores, no mínimo, iguais aos estabelecidos no projeto estrutural e ainda: 

 Mínimo de 350,00Kg de cimento por m³ de concreto; 

 Para o concreto da meso e superestrutura utilizar diâmetro máximo do agregado 

igual a 20mm; 

 Fator água/ cimento  0,60. 

 Não será admitida a utilização do cimento CP-III para a execução dos serviços 

referentes à infra, meso e superestrutura.  
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SEGURANÇA 

 

 Deverão ser tomadas na obra as devidas precauções, para proteger as fôrmas e o 

escoramento contra os riscos de incêndio, além dos cuidados nas instalações elétricas 

provisórias e remoção de resíduos combustíveis, obedecendo a NR 18. Logo deverão ser 

disponibilizados extintores de incêndio ao longo da obra. 

CURA DO CONCRETO 

 

 Deverá atender aos itens 10.1 e 10.2 da NBR 14931/2003. 

 

Reparo de concreto em fachada com argamassa autonivelante para grauteamento em 

geral com SIKAGROUT ou equivalente 

 

  Entenda-se por concreto pronto (graute) o produto constituído por cimento, agregados 

minerais e aditivos especiais, inclusive plastificantes. 

 O concreto pronto (graute) apresentará retração compensada e será isento de 

compostos químicos passíveis de agredir a armadura do concreto estrutural. 

 O concreto pronto (graute) terá pequena dimensão máxima característica e 

plasticidade adequada para preencher vazios. 

 Dentre as normas da ABNT atinentes ao assunto, com particular atenção para as 

seguintes : NBR 

6118:1980/6120:1980/6122:1986/7187:1987/7223:1992/8953:1992/12655:1992 

 Dosagem experimental, Resistência a compressão, consistência, amassamento e cura, 

classificação conforme as normas elencadas acima. 

 A superfície  deverá estar isenta de pó e detritos, sendo preenchida com graute 

estrutural para reparo . Na concretagem, a superfície deve estar  limpa, conforme 

descrito anteriormente,  e previamente umedecida , de modo que fique encharcada, 

porém sem conter água livre.  Deve-se seguir especificação do fabricante para  preparo 

e utilização do adesivo. 

 

 Concreto fck >= 40,0 Mpa lançado 

 Armação (Aço CA-50 e CA-60), se necessário reposição 

 Forma e Desforma 

 

 

REVESTIMENTOS DE TETOS 

 

Placa de gesso 60x60cm e=12mm para forro 

 

 Para efeito dessa especificação, serão adotadas as seguintes definições : placa lisa de 

gesso para forro tipo – 60 , quando a dimensão lateral for de 600 (seiscentos) mm. 

 Será obtido pela calcinação da gipsita natural, sulfato de cálcio, com duas moléculas 

de água, em geral acompanhado de impurezas como SiO2, Al2O3, FeO, CaCO3, MgO, 

num total que não ultrapasse 6%. 

 Os tipos usuais de gesso na construção civil obedecerão as normas da ABNT referentes 

ao assunto, com particular atenção para as seguintes : NBR 

12127:1992/6120:1980/12128:1992/12129:1992/12130:1992/13207:1994. 

 Dosagem experimental, Resistência a compressão, consistência, amassamento e cura, 

classificação conforme as normas elencadas acima. 

 A normatização específica para forro em placas lisas de gesso teve por base o projeto 

de norma 02:002.40-008/1997, preparado pela CE-02.002-40 – Comissão de Estudo de 

Gesso Natural para Construção Civil, do CB-02, Comitê Brasileiro de Construção Civil, da 

ABNT. 

 Como documento complementar foi utilizada a NBR 12775:1992, “Placas Lisas de Gesso 

para Forro- Determinação das Propriedades Físicas – Método de Ensaio”. 

 As placas empregadas em forro terão sido secas ao ar. 

 O elemento de fixação inserido na placa será confeccionado em material que não se 

oxide com a presença de sulfato de cálcio. 
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 As placas serão armazenadas em local seco, protegido contra intempéries, na forma 

recomendada pelo respectivo fabricante para a preservação de sua qualidade. 

 As placas não conterão substâncias que resultem no aparecimento de manchas e/ou 

eflorescências. 

 As placas lisas de gesso , para forro, atenderão as características constantes na NBR 

12775:1992, já citada anteriormente. 

 Será considerado um lote a quantidade máxima de 1.800 (hum mil e oitocentas) placas , 

oriundas de um mesmo fabricante , entregues na mesma data e mantidos nas mesmas 

condições de armazenamento. 

 Cada lote será representado por 12 (doze) exemplares retirados aleatoriamente de um 

lote de 1.800 placas. 

 Todos os representantes de amostragens serão mantidos em local adequado e 

devidamente identificados, sendo 6 (seis) exemplares por lote enviados para ensaios no 

laboratório e o restante guardados como testemunhos para eventual comprovação de 

resultados. 

 Para que o lote seja aceito na primeira amostragem é necessário que, no máximo, uma 

unidade esteja fora de especificação. 

 Para que o lote seja aceito na segunda amostragem , é necessário que a soma das 

unidades fora de especificação da primeira e segunda amostragem seja inferior ou igual 

a 3 (três) unidades. 

 Será rejeitado o lote em que se verificar que está oxidado o elemento de fixação da 

placa. 

 As placas que apresentarem trincas ou quebras, no ato do recebimento,  serão 

substituídas pelo fornecedor. 

 A unidade de compra será m² (metro quadrado). 

 

Colocação do forro de gesso 

 

 Executar em placas de gesso suspensas fixas, nas dimensões 60 x 60 cm, superfície final 

de acabamento lisa, com bordas para encaixe macho e fêmea. Nos ambientes 

fechados, as placas poderão ser suspensas por arames galvanizados, a serem 

chumbados no centro das placas para sua sustentação. Por sua vez, os arames deverão 

ser fixados nas lajes por meio de pino de aço, cravado a revólver. 

 

Juntas do Forro 

 As placas serão rejuntadas nas junções e dotadas de juntas de dilatação em gesso, nos 

encontros com as paredes . 

 

REVESTIMENTOS 

 

Condições Gerais 

 Os revestimentos apresentarão paramentos perfeitamente desempenados e 

aprumados. 

 A guisa de pré-tratamento e com o objetivo de melhorar a aderência do emboço e/ou 

reboco será aplicada sobre a superfície a revestir, uma camada irregular e descontínua 

de argamassa forte: o chapisco. 

 As superfícies de paredes e tetos serão limpas a vassoura e abundantemente molhadas 

antes da aplicação do chapisco. 

 Considera-se insuficiente molhar a superfície projetando-se a água com auxílio de 

vasilhames. A operação terá de ser executada para atingir o seu objetivo, com o 

emprego de esguicho de mangueira. 

 

Chapisco até o teto 

 

Materiais 

 

 O chapisco comum será executado com argamassa no traço 1:3, empregando-se areia 

grossa, ou seja, a que passa na peneira de 4.8 mm e fica retida na peneira de 2,4 mm, 

com o diâmetro máximo de 4,8 mm. 
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Processo Executivo 

 

 Toda alvenaria a ser revestida, será chapiscada depois de convenientemente limpa. Os 

chapiscos serão executados até se atingir consistência fluida, devendo ter espessura 

máxima de 5 mm. Serão chapiscadas também todas as superfícies lisas de concreto, 

como teto, montante, vergas e outros elementos da estrutura que ficarão em contato 

com a alvenaria, inclusive fundo de vigas. Para as superfícies de concreto sugere-se o 

uso de um chapisco colante industrializado aplicado com desempenadeira dentada ou 

aditivação adesiva do chapisco convencional, que pode ser aplicado também com o 

uso de rolo apropriado. A limpeza destas superfícies será feita com escova de aço, 

detergente e água, ou lixadeira elétrica visando a remoção sobretudo da camada de 

desmoldante. 

 

Reboco ou “emboço paulista” até o teto 

 

Materiais 

 

 A argamassa será mista de cimento , cal hidratada e areia média peneirada no traço 

1:2:8, espessura de 20 mm.  

 

Processo Executivo 

 
 O reboco deve ser iniciado somente após concluído o respectivo projeto do sistema de 

revestimento, obedecendo prazos mínimos abaixo relacionados: 

 24 horas após a aplicação do chapisco; 

 14 dias de idade das estruturas de concreto, das alvenarias estruturais e das 

alvenarias cerâmicas e de blocos de concreto, para início do reboco. 

 Usar guias para sarrafeamento , com espaços de , no mínimo, 2 m. 

 Após a execução das guias ou mestras deverá ser aplicada a argamassa, entre as guias, 

em camada uniforme de espessura nivelada, fortemente comprimida sobre a superfície 

a ser revestida, com auxílio da colher de pedreiro. 

 Retirar o excesso e regularizar a superfície com a passagem do sarrafo. Em seguida a s 

depressões deverão ser preenchidas mediante novos lançamentos de argamassas nos 

pontos necessários, repetindo-se a operação até se conseguir uma superfície cheia e 

homogênea. 

 A argamassa deve ser desempenada com régua de alumínio e alisada com 

desempenadeira de espuma de borracha. 

 Todas as bases serão limpas e suficientemente molhadas. 

 Os rebocos só serão executados depois da colocação de peitoris e marcos (batentes) e 

antes da colocação de alizares (guarnições) e rodapés. O reboco deverá ser 

rigorosamente desempenado de modo a garantir prumo e esquadro perfeitos, sendo 

desvio de prumo tolerável de 3mm/m. 

 A espessura do reboco não deve ultrapassar a 20 mm, segundo a NBR 13749. 

 

 

Aplicação de revestimento texturizado, tipo Graffiato, na cor e textura existente na fachada 

da edificação 

 

 Para aplicação do revestimento texturizado, o reboco deve encontrar-se inteiramente 

limpo e seco, e livre de partículas soltas. Deverá ser aplicado selador acrílico na cor do 

revestimento aplicado (conforme padrão existente), em duas demãos.  

 Estando secas a aplicação do selador, será aplicado o revestimento em camada 

uniforme com desempenadeira metálica, mantendo exatamente o padrão existente. 

 O revestimento texturizado aplicado deverá possuir a propriedade hidrofugante 

(impermeável á água - efeito silicone). 

 Será aplicado em locais que necessitem de recomposição do revestimento texturizado 

existente que esteja danificado. 

  
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EQUIPAMENTOS 

 

Reparo, substituição de material e instalação de cerca elétrica 

 

 Deverá atender à NBR IEC 60335-2-76, que trata dos requisitos de segurança dos 

eletrificadores de cercas. 

 As hastes serão de alumínio chato ou em forma de cantoneira para facilitar a montagem. 
Devem possuir resistência a impactos, como em portões, e mínima flexibilidade ao 
vento. Os isoladores deverão ser de polipropileno. Devido à alta tensão aplicada à cerca, 
os isoladores devem ter excelente isolação elétrica entre a haste e o fio. 

 As hastes para fixação dos fios deverão ser presas com parafusos e buchas numa altura 

mínima de 2,10 m com espaçamento de 3 m entre elas. 

 A fiação utilizada na cerca será de fio de aço inox com diâmetro de 20 AWG, sendo o 

mais utilizado devido sua durabilidade, baixa resistência elétrica por metro e resistência à 

tensão mecânica exigida pelo estiramento, a fim de evitar “barrigas” e “balanço” que 

podem provocar rompimentos.  

 Deverão ser utilizados  cabos especiais de alta isolação que fazem a ligação entre o 

módulo XEL 2000 AT e a cerca a ser eletrificada.  A distância mínima entre eles deve ser 

de 2 cm. Podem ser embutidos em eletrodutos de PVC ou mesmo canaletas, 

respeitando a distância mínima entre eles.  

 Deverá ser feito aterramento completo. 

 

Instalação de Plataforma elevatória vertical hidráulica 

 

 Deverá atender à NBR IEC 15655-1. 

 A capacidade de transporte  deverá ser de  250 kg. 

 Velocidade de 0,1 m/s , máximo em ambas as direções. 

 Percurso de 4000 mm. 

 Número de entradas na plataforma será de duas, no mesmo sentido. 

 Número de paradas será de duas (térreo e 1º andar). 

 Acionamento deverá ser hidráulico. 

 Dimensões internas mínimas de 90,00cmx140cm. 

 Comando de pressão constante com paradas automáticas. 

 Tensão de alimentação de 220 Vac, 60 Hz, monofásico, 2,0 cv. 

 A cabina terá os painéis executados com chapas e montantes de alumínio, com 

acabamento de pintura eletrostática com tinta epóxi pó de cura a quente . 

 A altura dos painéis será 1070 mm. 

 Haverá, incorporada à cabina, botoeira de comando com um botão de chamada para 

 cada andar atendido, botão de parada de emergência e alarme e chaves de luz e do 

 ventilador. Os botões de chamada serão do tipo cogumelo de fácil acionamento e 

 específicos para o uso de comando de pressão constante conforme Normas referidas. 

  Existirá corrimão em uma das laterais que não houver acesso. 

  Haverá dispositivo de luz de emergência de acionamento automático. 

 O piso da cabina será fornecido revestido com material antiderrapante. 

 Em cada pavimento servido, próximo a cada entrada e na devida altura, haverá botões 

de  chamada, instalados no interior de caixa protegida por tampa metálica. 

 As portas de pavimento serão fabricadas em alumínio pintado, com visor incolor central, 

 possuirão puxador e trinco eletromecânico de segurança e terão 2000 mm de alto. 
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PINTURA 

 

Locais de pintura 

 

 Nas paredes internas dos galpões anexos NUTEC/GARAGENS  e ASSOCIAÇÃO, inclusive 

barrado de 1,50m a partir do piso,  realizando uma preparação das mesmas com 

limpeza por hidrojateamento (especificado a seguir), e após a secagem das alvenarias, 

aplicação de fundo preparador de parede a base de água, uma demão, tinta suvinil ou 

similar que atenda às normas referidas abaixo. Após a secagem do fundo preparador, 

considerar a aplicação de tinta suvinil fachada para fissuras duas demãos ou similar 

(100% acrílica-elástica ), que atenda às normas referidas abaixo. Para locais com 

acabamento em reboco novo ou em locais onde houver a necessidade de tal 

renovação, aplicar antes do fundo preparador, duas demãos de selador acrílico da 

marca suvinil ou similar, que atenda às normas referidas abaixo; 

 Em todas as paredes e tetos externos com acabamento liso, inclusive galpões anexos 

NUTEC/GARAGENS  e ASSOCIAÇÃO, realizando a limpeza de impurezas presentes e 

proceder à aplicação de tinta acrílica semi-brilho (barrado de 1,50m) duas demãos da 

marca suvinil ou similar que atenda às normas abaixo e acima do barrado tinta acrílica 

fosca, duas demãos, marca suvinil ou similar que atenda às normas abaixo;  

 Em todas as paredes externas das fachadas (locais com revestimento texturizado - tipo 

graffiatto, em todas as alturas do EDIFÍCIO PRINCIPAL, inclusive galpões anexos 

NUTEC/GARAGENS), realizando uma preparação das mesmas com limpeza por 

hidrojateamento (especificado a seguir), e após a secagem das alvenarias, aplicação 

de tinta acrílica fosca, duas demãos, marca suvinil ou similar que atenda às normas 

abaixo; 

 Em todas as estruturas em concreto aparente das fachadas e parte interna das 

platibandas do telhado, inclusive galpão anexo NUTEC/GARAGENS, realizando a 

preparação das mesmas com limpeza por hidrojateamento (especificado a seguir), e 

após a secagem das brises, aplicação de tinta acrílica fosca, duas demãos, marca 

suvinil ou similar que atenda às normas abaixo; 

 Em todas as  muretas da entrada da delegacia, do páteo e das GARAGENS ANEXAS,   
realizando a preparação das mesmas com limpeza por hidrojateamento (especificado 

a seguir), e após a secagem dos muros, aplicação de tinta acrílica fosca, duas demãos, 

marca suvinil ou similar que atenda às normas abaixo; 

 Em todos os muros externos da Delegacia, com acabamento em chapisco rústico,  

realizando a preparação das mesmas com limpeza por hidrojateamento (especificado 

a seguir), e após a secagem dos muros, aplicação de tinta acrílica fosca, duas demãos, 

marca suvinil ou similar que atenda às normas abaixo; 

 Nos Pisos onde se econtram o Totem, mastros de hasteamento de bandeiras , realizando 

a preparação das mesmas com limpeza por hidrojateamento (especificado a seguir), e 

após a secagem dos muros, aplicação de tinta à base de emulsão acrílica fosca para 

pisos, duas demãos, marca suvinil ou similar que atenda às normas abaixo; 

 Nas faixas de estacionamento do galpão anexo NUTEC/GARAGENS e GARAGENS 

ANEXAS , realizando a preparação das mesmas com limpeza por hidrojateamento 

(especificado a seguir), e após a secagem dos muros, aplicação de tinta à base de 

borracha clorada, duas demãos, marca suvinil ou similar que atenda às normas abaixo; 

 Em todas as esquadrias metálicas (portas, janelas, alçapão, grades, porta bandeiras, 

corrimões,  portões, etc), com tinta esmalte sintético acetinado, nos dois lados, duas 

demãos da marca suvinil ou similar, que atenda às         normas referidas abaixo, 

inclusive com aplicação de fundo anticorrosivo, quando necessário; 

 Nas estruturas metálicas da cobertura de ligação do Edifício Principal e galpão anexo 

NUTEC/GARAGENS, da cobertura do galpão do anexo NUTEC/GARAGENS , da cobertura 

das GARAGENS ANEXAS e  da cobertura do  ANEXO ASSOCIAÇÃO , com tinta esmalte 

sintético brilhante, nos dois lados, duas demãos da marca suvinil ou similar, que atenda 

às normas referidas abaixo, inclusive com aplicação de fundo anticorrosivo, quando 

necessário; 

 Em todas as esquadrias em madeira (portas e janelas), com tinta esmalte sintético 

brilhante, nos dois lados, duas demãos da marca suvinil ou similar, que atenda às 

normas referidas abaixo. 
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Processo Executivo 

 

 As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas, 

com massa corrida, para o tipo de pintura a que se destinem. 

 A eliminação da poeira será completa, tomando-se precauções especiais contra o 

levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente. 

 Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 

perfeitamente seca, convindo observar um intervalo de 24 horas entre demãos 

sucessivas, salvo especificação em contrário. 

 Igual cuidado haverá entre demãos de tinta e de massa, observando-se um intervalo 

mínimo de 48 horas, após cada demão de massa, salvo especificações em contrário. 

 Serão adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em 

superfícies não destinadas à  pintura (tijolos aparentes, mármores, vidros, ferragens de 

esquadrias etc.) convindo prevenir a grande dificuldade de ulterior remoção de tinta 

aderida à superfícies rugosas (vidros em relevo, etc.). 

 Os salpicos que não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta 

estiver fresca, empregando-se removedor adequado sempre que necessário. 

 Antes da execução de qualquer pintura, será submetida à aprovação da Fiscalização 

uma amostra, com as dimensões  mínimas  de 0,5 m x 1 m, sob iluminação semelhante e 

em  superfície idêntica à do local a que se destinam. 

 

Materiais 

 

 Utilizar como referências dos produtos abaixo as seguintes marcas: Coral, Suvinil, Sherwin 

Willians ou similar que atenda às mesmas exigências das anteriores, frente às normas da 

ABNT, especificadas a seguir. 

 
Fundo preparador de paredes (acrílico) – (galão – 3,6 L) 

 
 Para efeito desta especificação, tintas e vernizes acrílicos , acabamento liso , são 

aqueles em que o veículo permanente é constituído por resina em cuja composição se 

encontram polímeros ou copolímeros de ácido acrílico e do ácido metacrílico, bem 

como ésteres desses ácidos. 

 Os acrílicos hidrossolúveis são produtos de secagem rápida e recomendados para 

aplicações em áreas onde, por questões de segurança, não se pode utilizar material à 

base de solventes orgânicos. 

 As tintas e vernizes obedecerão às normas da ABNT referentes ao assunto, conforme 

discriminado em cada umas das especificações. 

 Dentre as normas  da ABNT atinentes ao assunto, com particular atenção para as 

seguintes : NBR 

5839:1984/6301:1980/7340:1982/7351:1982/8621:1984/9558:1986/9676:1986/9944:1987/1044

3:1988/11003:1990/11702:1992/12554:1992/CB 124:1984/MB 61:1945/MB 63:1951 

 A unidade de compra será galão de 3,6 litros, podendo ser usada embalagem em lata 

de 18L. 

 

Fundo sintético nivelador branco fosco para madeira – (galão – 3,6 L) 
 

 Para efeito desta especificação, tintas e vernizes acrílicos , acabamento liso , são 

aqueles em que o veículo permanente é constituído por resina em cuja composição se 

encontram polímeros ou copolímeros de ácido acrílico e do ácido metacrílico, bem 

como ésteres desses ácidos. 

 Os acrílicos hidrossolúveis são produtos de secagem rápida e recomendados para 

aplicações em áreas onde, por questões de segurança, não se pode utilizar material à 

base de solventes orgânicos. 

 As tintas e vernizes obedecerão às normas da ABNT referentes ao assunto, conforme 

discriminado em cada umas das especificações. 

 Dentre as normas da ABNT atinentes ao assunto, com particular atenção para as 

seguintes : NBR 5839:1984; 6301:1980; 7340:1982; 7351:1982; 8621:1984; 9558:1986; 
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9676:1986; 9944:1987; 10443:1988; 11003:1990; 11702:1992; 12554:1992; CB 124:1984/MB 

61:1945/MB 63:1951. 

 A unidade de compra será galão de 3,6 litros, podendo ser usada embalagem em lata 

de 18L. 

 

 

Massa acrílica para paredes interior/exterior - (lata – 18L) 
 

 Para efeito desta especificação, massas acrílicas , acabamento liso , são aqueles em 

que o veículo permanente é constituído por resina em cuja composição se encontram 

polímeros ou copolímeros de ácido acrílico e do ácido metacrílico, bem como ésteres 

desses ácidos. 

 Os acrílicos hidrossolúveis são produtos de secagem rápida e recomendados para 

aplicações em áreas onde, por questões de segurança, não se pode utilizar material à 

base de solventes orgânicos. 

 As massas acrílicas obedecerão às normas da ABNT referentes ao assunto, conforme 

discriminado em cada umas das especificações. 

 Dentre as normas da ABNT atinentes ao assunto, com particular atenção para as 

seguintes : NBR 5839:1984; 6301:1980; 7340:1982; 7351:1982; 8621:1984; 9558:1986; 

9676:1986; 9944:1987; 10443:1988; 11003:1990; 11702:1992; 12554:1992; CB 124:1984; MB 

61:1945; MB 63:1951. 

 A unidade de compra será galão de 3,6 litros, podendo ser usada embalagem em lata 

de 18L. 

 

Selador acrílico para paredes interior/exterior - (lata – 18L) 

 

 Para efeito desta especificação, tintas/seladores  e vernizes acrílicos , acabamento liso , 

são aqueles em que o veículo permanente é constituído por resina em cuja composição 

se encontram polímeros ou copolímeros de ácido acrílico e do ácido metacrílico, bem 

como ésteres desses ácidos. 

 Os acrílicos hidrossolúveis são produtos de secagem rápida e recomendados para 

aplicações em áreas onde, por questões de segurança, não se pode utilizar material à 

base de solventes orgânicos. 

 As tintas e vernizes obedecerão às normas da ABNT referentes ao assunto, conforme 

discriminado em cada umas das especificações. 

 Dentre as normas da ABNT atinentes ao assunto, com particular atenção para as 

seguintes : NBR 

5839:1984/6301:1980/7340:1982/7351:1982/8621:1984/9558:1986/9676:1986/9944:1987/1044

3:1988/11003:1990/11702:1992/12554:1992/CB 124:1984/MB 61:1945/MB 63:1951 

 A unidade de compra será galão de 3,6 litros, podendo ser usada embalagem em lata 

de 18L. 

 

Tinta acrílica para piso - (lata – 18L) 
 

 Para efeito desta especificação, tintas e vernizes acrílicos , acabamento liso , são 

aqueles em que o veículo permanente é constituído por resina em cuja composição se 

encontram polímeros ou copolímeros de ácido acrílico e do ácido metacrílico, bem 

como ésteres desses ácidos. 

 No caso específico, será composto por resina acrílica estirenada, pigmentos ativos e 

inertes, coalescentes, espessantes, microbicidas não metálicos, outros aditivos e água. 

 Os acrílicos hidrossolúveis são produtos de secagem rápida e recomendados para 

aplicações em áreas onde, por questões de segurança, não se pode utilizar material à 

base de solventes orgânicos. 

 O produto terá o volume de sólidos na faixa entre 27,5 a 38,6% e pesos de sólido entre 

48,6 a 39,6%, viscosidade 90 a 100UK, peso específico 1,156 a 1,310 g/cm³, compostos 

orgânicos voláteis em 35,61 g/L. 

 As tintas e vernizes obedecerão às normas da ABNT referentes ao assunto, conforme 

discriminado em cada umas das especificações. 

 Dentre as normas da ABNT atinentes ao assunto, com particular atenção para as 

seguintes : NBR 5839:1984; 6301:1980; 7340:1982; 7351:1982; 8621:1984; 9558:1986; 



ESPECIFICACOES TÉCNICAS 
 

 

SR/DPF/MS 2
5 

9676:1986; 9944:1987; 10443:1988; 11003:1990; 11702:1992; 12554:1992; CB 124:1984; MB 

61:1945; MB 63:1951. 

 A unidade de compra será galão de 3,6 litros, podendo ser usada embalagem em lata 

de 18L. 

 Será na cor cinza escuro E159, referência Suvinil. 

 

Tinta esmalte sintético acetinado - (galão – 3,6 L) 

Tinta esmalte sintético alto brilho - (galão – 3,6 L) 

Tinta esmalte sintético fosco - (galão – 3,6 L) 

 

 Para efeito desta especificação, lacas são tintas e vernizes que secam por evaporação 

e são constituídas por solução de nitrocelulose , à qual , geralmente são incorporadas 

outras substâncias como plastificantes (ftalatos de butila, octila  ou isoctila), resinas e 

pigmentos , no caso de tintas, produtos que lhes conferem propriedades especiais. 

 Para efeito desta especificação , esmalte tipo “Duco” é a laca em que o veículo 

permanente é constituído , exclusivamente , por resina de nitrocelulose impregnada de 

um pigmento. 

 Para efeito desta Especificação, esmalte sintético é a laca em que o veículo 

permanente é constituído de nitrocelulose associada com resina sintética; por exemplo, 

resina alquídica ou maléica , com impregnação de um pigmento. 

 As tintas e vernizes obedecerão às normas da ABNT referentes ao assunto, conforme 

discriminado em cada umas das especificações. 

 Dentre as normas da ABNT atinentes ao assunto, com particular atenção para as 

seguintes : NBR 5839:1984; 6301:1980; 7340:1982; 7351:1982; 8621:1984; 9558:1986; 

9676:1986; 9944:1987; 10443:1988; 11003:1990; 11702:1992; 12554:1992; CB 124:1984; MB 

61:1945; MB 63:1951; EB-95:1956; EB-96:1956. 

 A unidade de compra será galão de 3,6 litros. 

 Serão na cor cinza escuro E159, creme nobre , branco gelo, referência Suvinil. 

 

Tinta látex acrílica - (lata – 18L) 

 Para efeito desta especificação, tintas e vernizes acrílicos , acabamento liso , são 

aqueles em que o veículo permanente é constituído por resina em cuja composição se 

encontram polímeros ou copolímeros de ácido acrílico e do ácido metacrílico, bem 

como ésteres desses ácidos. 

 Os acrílicos hidrossolúveis são produtos de secagem rápida e recomendados para 

aplicações em áreas onde, por questões de segurança, não se pode utilizar material à 

base de solventes orgânicos. 

 As tintas e vernizes obedecerão às normas da ABNT referentes ao assunto, conforme 

discriminado em cada umas das especificações. 

 Dentre as normas da ABNT atinentes ao assunto, com particular atenção para as 

seguintes : NBR 5839:1984; 6301:1980; 7340:1982; 7351:1982; 8621:1984; 9558:1986; 

9676:1986; 9944:1987; 10443:1988; 11003:1990; 11702:1992; 12554:1992; CB 124:1984; MB 

61:1945; MB 63:1951. 

 A unidade de compra será galão de 3,6 litros, podendo ser usada embalagem em lata 

de 18L. 

 Serão nas cores  cinza escuro E159, cinza claro C159, azul P080, creme nobre ou vanila, 

preto, branco, referência Suvinil. 

 

Lixa para ferro - unidade 

 Para efeito dessa especificação , será considerado lixa para ferro, o produto fabricado 

com a deposição de grão mineral abrasivo, previamente classificado a um tamanho 

especificado, sobre um costado de papel, tecido , fibra vulcanizada, filme plástico ou 

combinação (papel + tecido), e unidos por camadas de adesivos que são curadas para 

ter a forma sólida. 

 A Lixa é constituída de mineral Óxido de Alumínio granulometria FEPA de alta dureza em 

costado, devem ser flexíveis e uniformes, com corte agressivo indicado para metais 
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ferrosos, com boa resistência ao calor e ancoragem efetiva do abrasivo, com peso de 

0,005 kg e dimensões 22 x 27 x 1 cm. 

 Deverão ser fabricadas de acordo com a norma FEPA e projeto de norma de lixas 

abrasivas da ABNT. 

 

Lixa para parede ou madeira - unidade 

 Para efeito dessa especificação , será considerado lixa para parede ou madeira, o 

produto fabricado com a deposição de grão mineral abrasivo, previamente classificado 

a um tamanho especificado, sobre um costado de papel, tecido , fibra vulcanizada, 

filme plástico ou combinação (papel + tecido), e unidos por camadas de adesivos que 

são curadas para ter a forma sólida. 

 A Lixa é constituída de mineral Óxido de Alumínio granulometria FEPA de alta dureza em 

costado, devem ser flexíveis e uniformes, com corte agressivo indicado para metais 

ferrosos, com boa resistência ao calor e ancoragem efetiva do abrasivo, com peso de 

0,005 kg e dimensões 22 x 27 x 1 cm. 

 Deverão ser fabricadas de acordo com a norma FEPA e projeto de norma de lixas 

abrasivas da ABNT. 


PINTURA DE PAREDES INTERNAS E EXTERNAS 

 
a) Preparação da Superfície 

 

a.1) Preparo de superfície em geral : 

 
 Para reboco e concreto novo, aguardar a secagem e cura (28 dias no mínimo) 

 Para reboco fraco (baixa coesão) , aplicar uma demão de selador acrílico pigmentado, 

diluído conforme especificação do fabricante. 

 Para superfície altamente absorvente, como o gesso, aplicar uma demão de fundo 

reparador de paredes, diluído conforme indicado pelo fabricante. 

 Eliminar todo o mofo existente na superfície que será pintada, aplicando nos locais 

afetados, uma solução de hipoclorito de sódio diluído com água limpa. Deixar agir em 

torno de 15 minutos. Hidrojatear toda a superfície externa, com pressão entre 1.400 e 

1600 lbs/pol2, removendo todas as impurezas, fuligem, partes soltas e mal aderidas. 

 

Observações: 
 Utilizar equipamentos de segurança para esta aplicação, como óculos de segurança, 

botas e luvas, evitando o contato desta solução com os olhos e com a pele; 

 A solução de hipoclorito em alguns casos pode danificar plantas e materiais de alumínio 

como esquadrias, devendo, portanto, proteger esses locais. 

 Importante: Deverá ser empregado o número de lavagens necessário para a total 

retirada de resíduos, principalmente fungos. Para a execução da pintura a parede deve 

estar completamente seca. Se for necessária a remoção do reboco devido ao alto 

índice de contaminação, a recomposição do referido revestimento ficará por conta da 

CONTRATADA, que providenciará aplicação de selador acrílico antes do início dos 

serviços. 

 Após a lavagem com hidrojateadora, pode haver partes soltas que não foram 

totalmente  removidas, portanto é necessário a remoção deste material mal aderido, 

com espátula, escova de aço ou lixa. A remoção inadequada destas partes permitirá o 

aparecimento de bolhas e descascamentos; 

 Efetuar os reparos nas partes da superfície onde a ferragem estrutural se encontrar 

exposta, de forma que toda a ferrugem seja eliminada e protegida com uma nova 

camada de reboco firme; 

 Manchas de ferrugem provenientes de esquadrias metálicas ou da ferragem estrutural 

deverão ser totalmente eliminadas. A pintura sobre resquícios de ferrugem pode 

ocasionar manchas na nova pintura; 

 Refazer o reboco nos locais com desplacamento profundo (acima de 3mm), utilizando 

uma nova camada de reboco (argamassa) firme. 



ESPECIFICACOES TÉCNICAS 
 

 

SR/DPF/MS 2
7 

 Concreto Aparente realizar lixamento do verniz com remoção total, reparar as trincas, 

fazer estucagem com argamassa de cimento e após realizar lixamento. Para uma 

melhor performance de restauração do concreto solicitamos realizar com empresas 

especializadas. 

 Calafetar as junções danificadas entre a alvenaria e os caixilhos das janelas, com um 

produto adequado e de boa procedência. As aberturas existentes permitem a 

infiltração de água, principalmente de chuvas, o que reduz a durabilidade da pintura, 

causando manchas, bolhas e descascamentos; 

 Lixar toda a superfície interna a ser pintada com lixa (grana 150 a 300), para eliminar o 

brilho (caso exista) e melhorar a aderência da tinta a ser aplicada. Eliminar 

completamente todo o pó após o lixamento. A presença de pó na superfície prejudica 

a aderência da tinta, ocasionando bolhas; 

 Antes da aplicação de qualquer produto, aguardar um período de, no mínimo, 3 dias 

sem chuvas, para secagem das paredes da área externa. Verificar a secagem 

completa da superfície, principalmente próximo ao rodapé, jardineiras, peitoril de 

janelas, calhas, beirais, marquises e sacadas. 

 

a.2) preparo de superfícies com trincas 

 

 Abrir a trinca com ferramente específica para esse fim, como por exemplo a 

esmerilhadeira elétrica, para se obter uma abertura com perfil em “V”, com espaço 

suficiente para colocar a tela; escovar para eliminar a a poeira na abertura. 

 Preencher o espaço com argamassa fina de cal e areia média/fina, traço 1:3. 

 Aplicar uma demão de tinta elastomérica. 

 Aplicar massa acrílica elastomérica sobre o reparo 

 
b) Fundo para acabamentos em pinturas 

 
 Para superfícies pulverulentas e com baixa coesão: regiões onde a pintura estiver se 

desprendendo com facilidade com aspecto pulverulento deverá ser aplicado o 

hidrojateamento indicado acima. Após a secagem da alvenaria, verificar se a limpeza 

foi capaz de remover todas as impurezas e partículas soltas, e aplicar em toda a 

superfície de alvenaria, uma demão de Suvinil Fundo Preparador para Paredes base 

água ou similar, diluído com 10% de água limpa. Utilizar rolo de lã, e aguardar um 

intervalo de secagem de 4 horas. 

 Para superfícies com fissuras e/ou alto índice de absorção de água: Nas pinturas onde a 

tinta de acabamento seja a tinta suvinil fachada para fissuras ou similar (100% acrílica-

elástico - tinta emborrachada), é dispensável o uso de fundo tipo suviflex, que atuaria 

como um impermeabilizante flexível para tratamento de fissuras e para 

impermeabilização das paredes contra a ação de águas pluviais.  

 Para superfícies novas com reboco firme e coeso: Aplicar sobre toda a superfície uma 

demão de Selador Acrílico, diluído com 10% de água limpa. Utilizar rolo de lã e aguardar 

intervalo de secagem de 4 horas. 

 Para superfícies novas de Gesso: O gesso é um material com característica pulverulenta 

(solta uma fina camada de pó) por isso é importante melhorarmos sua coesão superficial 

para a boa aderência da tinta: Aplicar uma demão de Tinta para Gesso, diluído de 30 a 

50% com água limpa como Fundo. Utilizar rolo de lã, e aguardar um intervalo de 

secagem de 4 horas. 

 
c) Nivelamento da superfície 

 
 Para superfícies com acabamento liso: O nivelamento das imperfeições rasas da 

superfície (remoção de tintas descascadas), e o disfarce do tratamento de trincas deve 

ser executado com Massa Acrílica, aplicada em camadas finas e sucessivas, não 

ultrapassando espessura final superior a 3mm. Aguardar intervalo de secagem de 4 horas 

entre demãos. Lixar (grana 150 a 240), e remover completamente o pó entre demãos e 

antes da pintura. 
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d) Acabamento Interno e Externo com Tinta Látex Acrílica  

 
 Como acabamento interno deve ser aplicado a tinta Látex Acrílico auto-brilho e fosco, 

dependendo da localização. Aplicar de 2 a 3 demãos , com diluição de 10% a 20% com 

água limpa. Utilizar rolo de lã. Aguardar um intervalo de secagem de 4 horas, entre 

demãos. 

 Para perfeito nivelamento e disfarce de imperfeições existentes, aplicar emassamento à 

base de PVA acrílica, em duas demãos. 

 

e) Aplicação de revestimento texturizado, tipo Graffiato, na cor e textura existente na 

fachada da edificação 

 

 Para aplicação do revestimento texturizado, o reboco deve encontrar-se inteiramente 

limpo e seco, e livre de partículas soltas. Deverá ser aplicado selador acrílico na cor do 

revestimento aplicado (conforme padrão existente), em duas demãos.  

 Estando secas a aplicação do selador, será aplicado o revestimento em camada 

uniforme com desempenadeira metálica, mantendo exatamente o padrão existente. 

 O revestimento texturizado aplicado deverá possuir a propriedade hidrofugante 

(impermeável á água - efeito silicone). 

 
f) Normas que devem atender 

 Todas as tintas internas e externas deverão atender às seguintes normas técnicas 

brasileiras: 

 NBR 15079 - Requisitos de Desempenho;  

 NBR 11702 - Critérios de Classificação; 

 NBR 13245 “Execução de Pinturas em Edificações Não-Industriais” 

 NBR 15299 - Determinação de Brilho; 

 NBR 15301 – Determinação da resistência de tintas e complementos ao 

crescimento de fungos em câmara tropical. 

 NBR 15302 – Determinação do grau de calcinação. 

 NBR 15303 – Determinação da absorção de água de massa niveladora. 

 NBR 15304 – Avaliação de manchamento por água. 

 NBR 15312 – Determinação da resistência à abrasão de massa niveladora. 

 NBR 15314 – Determinação do poder de cobertura em película de tinta seca 

obtida por extensão. 

 NBR 15315 – Determinação do teor de sólidos. 

 NBR 7340  - Determinação do teor de Substâncias Voláteis e Não-Voláteis. 

 NBR 14940 – Determinação da Resistência à Abrasão Úmida. 

 NBR 14941 – Determinação da Resistência de Tintas, Vernizes e 

Complementos ao Crescimento de Fungos em Placas de Petri. 

 NBR 14942 – Determinação do Poder de Cobertura de Tinta Seca. 

 NBR 14943 – Determinação do Poder de Cobertura de Tinta Úmida. 

 NBR 14944 – Determinação da porosidade em película de Tinta 

 NBR 14945 – Determinação do Grau de Craqueamento 

 NBR15077 – Determinação da Cor e da Diferença de Cor por Medida 

Instrumental. 

 NBR 15078 – Determinação da Resistência à Abrasão Úmida sem Pasta 

Abrasiva. 

 
f) Observações Finais: 

 
 Não é recomendável a realização de pinturas em dia de ventos fortes, que possam 

transportar para a parede poeira ou partículas suspensas no ar, nem em ambientes com 

temperaturas inferiores a 10 º C e/ou umidade relativa do ar superior a 90%. 
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 A não execução, ou a execução de forma inadequada de qualquer uma das etapas 

descritas no procedimento de pintura pode causar a redução da durabilidade da 

pintura (bolhas, descascamentos, desbotamentos, etc.). Por isto, destacamos a 

importância de se observar atentamente todas as recomendações contidas acima. 

 

PINTURA DE ESQUADRIAS METÁLICAS E EM MADEIRA 

 

a) Preparação da Superfície 

 Remover, com o uso de uma espátula ou escova de aço, toda a ferrugem e pintura 

solta ou mal aderida. Observação: Quando utilizar removedores, deve-se ter o cuidado 

de eliminar os resíduos desses produtos com Aguarrás ou thinner, pois estes resíduos 

afetam a secagem e aderência da tinta a ser aplicada. 

 Eliminar manchas de gordura, graxa ou sabão com pano embebido com Aguarrás. 

Aguardar a secagem completa da superfície; 

 Lixar (grana 240 a 360) toda a superfície a ser repintada, para eliminar o brilho e pontos 

restantes de ferrugem, melhorando a aderência da tinta a ser aplicada. Remover 

completamente todo o pó e sujeira. 

 
 b) Fundo Anti-Corrosivo 

 Para superfícies de ferro: Aplicar uma demão de Zarcão, diluído com 15% de Aguarrás. 

Aguardar um intervalo para secagem de 12 horas. Após secagem, lixar (grana 240 a 

360) a superfície e remover completamente todo o pó. 

 Para superfícies de aço galvanizado: Aplicar uma demão de Fundo para Galvanizados, 

diluído com 10% de Aguarrás. Aguardar um intervalo para secagem de 12 horas. Após 

secagem, lixar (grana 240 a 360) a superfície e remover completamente todo o pó. 

 

c) Acabamento em Tinta Esmalte Sintético 

 Como acabamento, sobre superfícies de ferro, deve ser aplicado o Esmalte Sintético 

Auto Brilho, aplicar duas a três demãos, diluído com 10% de Aguarrás. Aguardar um 

intervalo de secagem entre demãos de 12 horas.  

 
d) Normas que devem atender 

 Todas as tintas para esquadrias metálicas deverão atender às seguintes normas 

técnicas brasileiras: 

 NBR 15079 - Requisitos de Desempenho;  

 NBR 11702 - Critérios de Classificação; 

 NBR 13245 “Execução de Pinturas em Edificações Não-Industriais” 

 NBR 15299 - Determinação de Brilho; 

 NBR 15301 – Determinação da resistência de tintas e complementos ao 

crescimento de fungos em câmara tropical. 

 NBR 15302 – Determinação do grau de calcinação. 

 NBR 15303 – Determinação da absorção de água de massa niveladora. 

 NBR 15304 – Avaliação de manchamento por água. 

 NBR 15312 – Determinação da resistência à abrasão de massa niveladora. 

 NBR 15314 – Determinação do poder de cobertura em película de tinta seca 

obtida por extensão. 

 NBR 15315 – Determinação do teor de sólidos. 

 NBR 7340  - Determinação do teor de Substâncias Voláteis e Não-Voláteis. 

 NBR 14940 – Determinação da Resistência à Abrasão Úmida. 

 NBR 14941 – Determinação da Resistência de Tintas, Vernizes e 

Complementos ao Crescimento de Fungos em Placas de Petri. 

 NBR 14942 – Determinação do Poder de Cobertura de Tinta Seca. 

 NBR 14943 – Determinação do Poder de Cobertura de Tinta Úmida. 

 NBR 14944 – Determinação da porosidade em película de Tinta 

 NBR 14945 – Determinação do Grau de Craqueamento 
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 NBR15077 – Determinação da Cor e da Diferença de Cor por Medida 

Instrumental. 

 NBR 15078 – Determinação da Resistência à Abrasão Úmida sem Pasta 

Abrasiva. 

 
e) Observações Finais: 

 Não é recomendável a realização de pinturas em dia de ventos fortes, que possam 

transportar para a parede poeira ou partículas suspensas no ar, nem em ambientes 

com temperaturas inferiores a 10 º C e/ou umidade relativa do ar superior a 90%. 

 A não execução, ou a execução de forma inadequada de qualquer uma das 

etapas descritas no procedimento de pintura pode causar a redução da 

durabilidade da pintura (bolhas, descascamentos, desbotamentos, etc.). Por isto, 

destacamos a importância de se observar atentamente todas as recomendações 

contidas acima. 

 

 

Grades de proteção 

 
a) Baldrame e fundações: 

 Fundação: Estaca broca manual a cada 3mts com diamentro de 25cm e 

comprimento 2mts, fck>15Mpa, armada com 4 ferros de 8mm – 150cm e estibos de 

4,2mm cada 15 cm 

 Viga baldrame 12x50cm fck>20Mpa aramada com 4 ferros de 8mm e estribo de 

5mm a cada 15cm 

 

 

b) Estrutura da Grade: 

 

 Grade em tela ondulada malha 3x3cm fio 12 com pilares a cada 3mts com 

seccao 10x10cm e estrutura horizontal em metalão 6x4 na chapa16 com altura de 

2,50mts 

 Portão de correr com tela ondulada malha 3x3cm fio 12 travamento vertical a 

cada 3mts de seccao 8x8cm na chapa 14, estrutura horizontal em metalão 8x8cm na 

chapa 14 com altura de 2,50mts automatizado com motor semi industrial de ¾ de hp 

220Volts ou similar, instalado. 

 Portão de abrir com tela ondulada malha 3x3cm fio 12 estrutura em metalão 

8x8cm na chapa 14, com fechadura elétrica acionada por vídeo porteiro colorido 

marca HDL ou similar e acessórios para instalação. 

 

 

LIMPEZA E ENTREGA DA OBRA 

 

 A obra deverá ser mantida constantemente limpa, devendo para tanto ser feita a 

retirada de entulho periodicamente. Para a entrega da obra, todos os revestimentos, 

pavimentações, louças sanitárias, metais, vidros, etc., serão limpos e cuidadosamente 

lavados, de modo a não serem danificados, utilizando-se os produtos específicos para 

cada caso. Quaisquer instalações provisórias tais como barracão de obra e placa da 

obra deverão ser retirados e os locais devidamente limpos, cujo acabamento final 

deverá obedecer ao projeto arquitetônico. 
 
  

BENS PATRIMONIAIS 

 

 Os materiais retirados da obra, que puderem ser reaproveitados, como gradis, telhas, 

portão, deverão ser colocados em local definido pela CONTRATANTE para utilização 

posterior. 
 

VERIFICAÇÃO FINAL 
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 Deverá ser procedida cuidadosa verificação das perfeitas condições de funcionamento 

e segurança de todas as instalações de água, esgotos, águas pluviais, aparelhos 

sanitários, equipamentos diversos, ferragens, etc. Na verificação serão obedecidas as 

normas da ABNT (NBR 5651, NBR 8160, NBR 5675) e demais procedimentos e normas 

complementares. 
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CAPITULO IV                                                         LIMPEZA DA OBRA 
 
LO1Procedimentos Gerais 

 

 Serão implementados todos os trabalhos necessários à desmontagem e demolição 

de instalações provisórias utilizadas na obra. 

 Serão devidamente removidos da obra todos os materiais e equipamentos, assim 

como peças remanescentes e sobras não utilizadas de materiais, ferramentas e 

acessórios. 

 Será dedicado particular cuidado na remoção de quaisquer detritos ou salpicos de 

argamassa endurecida das superfícies. 

 Serão removidos cuidadosamente todas as manchas e salpicos de tinta de todas as 

partes e componentes da edificação, dando especial atenção à limpeza dos vidros, 

montantes em alumínio anodizado, luminárias e metais. 

 

LO2 Procedimentos Finais 

 

 Para assegurar a entrega da edificação em perfeito estado, a CONTRATADA 

executará todos os demais arremates que julgar necessários e os que a Fiscalização 

determinar. 

 Será, finalmente, removido todo o entulho da obra, deixando-a completamente livre 

e desimpedida de quaisquer resíduos de construção. 

 Serão limpos e varridos os acessos, assim como as áreas adjacentes que porventura 

tenham recebido detritos provenientes da obra. 
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CAPITULO V– DOS PREÇOS ESTIMADOS  

 

 

 Os preços estimados estão relacionados na “Planilha Discriminada de Preços (anexo 

A)”, a qual foi produzida baseada em pesquisas de preços praticados no mercado ( 

Elevaenge elevadores, RD Elevadores, Scala segurança, Revista CREA/MS, Revista 

Construção & Mercado e no SINAP).  

 

           

EQUIPE TÉCNICA 
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